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			Quem ocupa o trono tem culpa,
Quem oculta o crime também.
Quem duvida da vida tem culpa
Quem evita a dúvida, também tem.


			(Engenheiros do Hawaii, “Somos quem podemos ser”)











			APRESENTAÇÃO


			Em época em que a verdade absoluta transita pelas redes sociais a megabytes por segundo e em que fake news contaminam e confundem o intelecto dos desavisados, convicções são formadas a toque de caixa. É a velha história da mentira que, repetida muitas vezes, se transforma em uma verdade que não admite dúvidas.


			Dentre muitos exemplos contemporâneos de inocente imprudência, eventualmente dolosa desinformação e deliberada desonestidade, permito-me trazer à tona a questão do desenvolvimento sustentável, conceito que abraça a premissa de uma a harmoniosa convivência entre interesses econômicos, sociais e ambientais, usualmente para encobrir verdades mais cruas e menos nobres. Trata-se da nova pedra filosofal, que transforma a desenfreada exploração de recursos e a descontrolada poluição ambiental em atividades lícitas, lucrativas, inócuas e justas. Trata-se da moderna e convincente propaganda ambiental que se perpetua no inconsciente coletivo, mesmo existindo evidentes contradições.


			Sou professor do Departamento de Química da Universidade Federal do Paraná (UFPR) há 25 anos, onde coordeno as atividades de um grupo de pesquisa que objetiva desenvolver novas alternativas tecnológicas para mitigar velhos e mal resolvidos problemas de contaminação ambiental. Com base na experiência acumulada em mais de duas décadas de contato direto com problemas desse tipo, permito-me trazer amargos antecedentes que mostram as inconsistências do apregoado desenvolvimento sustentável, vendido como a panaceia dos tempos modernos para encobrir fracassos rotundos de políticas econômicas, sociais e ambientais. 


			Lamento não ser o portador de boas novas. Mas a constatação de que a poluição ambiental fugiu do controle há muito tempo me impede de ver o copo meio cheio. Tudo me leva a ver o copo quebrado e escassos esforços concretos e honestos para consertá-lo. Assim, a saúde do planeta segue a caminho de um desastre anunciado, que se agrava em razão do usual egoísmo do ser humano, do caráter parasitário do capitalismo selvagem e das desigualdades introduzidas pela política de livre mercado.


			O discurso pode parecer marxista, mas ninguém pode negar a existência de um grande hiato que separa países desenvolvidos e em desenvolvimento, assim como de um grande abismo que separa ricos e pobres, dentro de um mesmo país. Trata-se de uma simbiose nefasta, que faz com que a sustentabilidade de uns se escore na pobreza de outros.


			No final das contas, conforme sugerido por Thomas Malthus (1766-1834), economista britânico considerado o pai da demografia, a prosperidade plena é suicida. Assim, a pobreza, além de natural e inevitável, é necessária.
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			PALAVRAS PRELIMINARES


			Não chore. Não se revolte. Compreenda.


			(Baruch Espinoza)


			A revolução industrial, iniciada na Inglaterra na segunda metade do século XVIII, caracterizou-se pelo significativo aprimoramento dos processos fabris, basicamente em razão da disponibilização de tecnologias que viabilizaram a produção em larga escala. Em função da sua própria dinâmica, a atividade industrial incentivou a produção e o consumo, a implementação de sistemas de transporte e a criação de uma classe operária, o que contribuiu com o êxodo rural e com o surgimento das grandes cidades. Embora os efeitos positivos desse processo sejam evidentes, envolvendo crescimento econômico, transformações sociais e desenvolvimento científico-tecnológico, efeitos adversos são igualmente notórios, principalmente os relacionados com a dilapidação dos recursos naturais, com o igualmente nocivo processo de poluição ambiental e com a constrangedora exploração de mão de obra infantil1. 


			Poluição atmosférica associada ao crescimento da atividade industrial em Bournville (Inglaterra) em 1926
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			Fonte: Wellcome Images


			No Brasil, a revolução industrial começou de forma tardia, provavelmente em meados do século XX, época em que o governo incentivou a criação de grandes empresas estatais nas áreas de mineração, metalurgia, mecânica e química. Como na Europa, o processo trouxe enormes benefícios para o desenvolvimento do país; entretanto, diversos efeitos negativos também podem ser apontados, com destaque para o crescimento exacerbado dos centros urbanos e o aumento da poluição associada à emissão de resíduos domésticos e industriais.


			

				

					

				

				

					

							

							A exploração da mão de obra infantil foi marcante durante a revolução industrial inglesa, principalmente nas fábricas e minas de carvão. Submetidas a jornadas de trabalho de até 14h, muitas crianças morriam em razão de excesso de trabalho, insalubridade ocupacional e desnutrição. 


							Infelizmente, o problema ainda não foi superado. De acordo com dados fornecidos pelo IBGE, em 2019 cerca de 700 mil crianças e adolescentes com idade entre 5 e 17 anos estavam em situação de trabalho infantil, incluindo atividades como o beneficiamento do fumo, sisal e cana-de-açúcar, a extração e corte de madeira, o trabalho em pedreiras, a produção de carvão vegetal e a coleta de lixo, dentre outras atividades elencadas como “as piores formas de trabalho infantil”.


							Trabalho infantil na Georgia (Estados Unidos) em 1909
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							Fonte: National Child Labor Committee collection, Library of Congress (USA), Reproduction no. LC-USZ6-1222


						

					


				

			


			O crescimento das cidades e a exacerbação da produção industrial têm sido fatores decisivos para o advento da poluição ambiental, que lenta e silenciosamente deteriora a qualidade dos ecossistemas e, não raramente, a qualidade de vida dos seres humanos. Em resposta aos inúmeros problemas de contaminação ambiental, leis, tratados, acordos, protocolos e agendas são continuamente criados, sem, no entanto, contribuir concretamente com a resolução dos problemas de poluição ambiental, que são concretos e bem documentados. Seja em função da falta de fiscalização adequada, do desinteresse empresarial, da falta de empenho político ou do descaso da população, grande parte das propostas se mostra improdutiva, tornando-se parte de um mundo de “faz de conta” que tudo promete, mas nada faz.


			Além de propostas feitas de papel, a área ambiental se nutre de siglas, slogans e frases de efeito, oriundas do marketing ambiental que também tudo promete, mas pouco cumpre. Assim, explode o consumo de produtos “verdes”, “amigáveis” e “100% ecológicos”, fazendo-nos parecer “engajados” com a “questão ambiental”, quando, na verdade, contrariando o provérbio atribuído a Júlio César, parecer é mais importante do que ser. Assim, vivemos em um mundo de faz de conta, em que cada instância da sociedade procura a melhor forma de parecer, sem, no entanto, realmente contribuir com a mitigação dos inúmeros e sérios problemas de poluição ambiental.


			Para ilustrar o escasso efeito provocado por campanhas feitas de papel, saliente-se a primeira grande Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio Ambiente, internacionalmente conhecida como a Conferência de Estocolmo, organizada pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1972. A referida Conferência, que representa um marco na história dos esforços mundiais para compatibilizar o atendimento das necessidades do homem, e do desenvolvimento econômico, com a preservação do meio ambiente, produziu a famosa declaração de Estocolmo, de acordo com a qual “A proteção e o melhoramento do meio ambiente humano é uma questão fundamental que afeta o bem-estar dos povos e o desenvolvimento econômico do mundo inteiro, um desejo urgente dos povos de todo o mundo e um dever de todos os governos”2.


			Embora a declaração assinada por muitos mandatários evidencie claramente a existência de um conhecimento universal acerca da estreita relação existente entre a qualidade do meio ambiente e o bem-estar dos povos, a Organização das Nações Unidas reiterou a sua preocupação em 1983, instaurando uma Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Em 1987, foi publicado o famoso Relatório Brundtland — nome dado em razão de a Comissão ter sido presidida por Gro Harlem Brundtland, ex-primeira-ministra da Noruega —, que inclui, pela primeira vez, o conceito de Desenvolvimento Sustentável.


			No relatório, intitulado “Nosso Futuro Comum”, o conceito de sustentabilidade foi definido como “Um processo que permite satisfazer as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações futuras suprirem as suas próprias necessidades”3. Dentre outras medidas, o relatório destaca a necessidade de limitar o crescimento populacional, garantir recursos básicos, como água, alimentos e energia, preservar a saúde dos ecossistemas e atender necessidades básicas, como saúde, escola e moradia.


			Após mais de trinta anos de esforços, boas intenções e promessas, o Banco Mundial encomendou um estudo a respeito dos efeitos da deterioração do meio ambiente, o que resultou em um relatório publicado em 2005, sugestivamente denominado “O meio ambiente importa”. 


			De acordo com esse relatório4:


			

					Cerca de um quinto das doenças dos países em desenvolvimento podem ser atribuídas a problemas ambientais relacionados com a poluição do ar e com a falta de água potável.



					Milhões de crianças vivem na pobreza, em áreas que carecem de infraestrutura básica, o que aumenta a sua vulnerabilidade diante de doenças respiratórias e diarreias.



					
Existe um forte vínculo entre o meio ambiente e a saúde.



			


			Posso imaginar o esforço concentrado de notáveis, todos PhD, cuidadosamente selecionados, provavelmente especialistas em demografia, saneamento, ciências ambientais e economia, dentre outras disciplinas ad hoc, debatendo larga e acaloradamente, para chegar à conclusão de que “Existe um forte vínculo entre o meio ambiente e a saúde”. Não sei se sou muito sensível, mas essa brilhante conclusão me parece um deboche.


			Analisando de forma resumida os acontecimentos após quase cinquenta anos da Declaração de Estocolmo, parece fácil perceber que as atitudes não mudaram e que a saúde do planeta piorou dramaticamente. Os solos estão degradados, as águas estão contaminadas e o ar está irrespirável, em razão de as cidades continuarem crescendo com urbanização deficitária, de as indústrias continuarem gerando resíduos medianamente remediados, de os governos olharem com desdém as questões ambientais e de a sociedade fingir que tudo caminha bem. São os ingredientes de uma catástrofe anunciada que não pode ser contida, apenas, com projetos que não saem do papel ou com campanhas publicitárias engenhosas e enganosas. 


			Do ponto de vista socioeconômico, as constatações também são desalentadoras. De acordo com Francis Fukuyama5, a queda do socialismo na década de 1990 abriu espaço para a consolidação universal do capitalismo e do liberalismo econômico, considerado pelo autor como o modelo econômico de consenso, fora do qual nada de bom existe. Nas democracias liberais, o papel do estado é mínimo, o que faz com que o controle econômico seja exercido pela iniciativa privada, o que pode, potencialmente, favorecer a prosperidade material da sociedade. Entretanto, é notório que os mecanismos que comandam a expansão do capital são incompatíveis com duas das mais importantes demandas dos tempos modernos: a sustentabilidade ambiental e a igualdade social.


			De acordo com Fonseca e Cunha6:


			Essas temáticas tornam-se cada vez mais relevantes, diante dos sérios problemas socioambientais que marcam a sociedade moderna. Sua solução e/ou minimização esbarram, sempre, nos mecanismos que mantêm a lógica da reprodução e expansão do capital, cujos projetos, a nosso ver, são inconciliáveis com quaisquer propostas que visem a sustentabilidade ambiental.


			Assim, de acordo com Lara e Oliveira, o desenvolvimento sustentável se nutre de eufemismos consentidos pela poética polissemia da língua portuguesa, para negar as evidentes contradições do discurso, relacionadas com a estreita relação existente entre a economia de mercado, o desequilíbrio ambiental e a assimétrica distribuição de riquezas7.


			Por esses motivos, a sustentabilidade não passa de um conceito ilusório, destinado a nos fazer crer que tudo está controlado, quando, na verdade, tudo fugiu do controle, faz muito tempo.
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			Fonte: https://br.freepik.com/vetores-gratis/uma-terra-poluida_4564738.htm#page=2&query=polluted+earth&position=22


			


			

				

					1 Agência Brasil. IBGE: Brasil tem 4,6% das crianças e adolescentes em trabalho infantil. 2020. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2020-12/ibge-brasil-tem-46-das-criancas-e-adolescentes-em-trabalho-infantil. Acesso em: 10 jan. 2021. 
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			MEIO AMBIENTE E POLUIÇÃO


			É triste pensar que a natureza fala e que o gênero humano não a ouve.


			(Victor Hugo)


			O meio ambiente corresponde a uma entidade multicompartimental, formada pelos gases que envolvem a Terra (atmosfera), pela camada sólida mais externa (litosfera) e pelas diversas formas em que a água pode se distribuir no planeta (hidrosfera). Por motivos óbvios, nenhuma definição ficaria completa sem a presença de todos os ecossistemas que podem sustentar a vida, a biosfera.


			Representação dos compartimentos que fazem parte do meio ambiente
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			Fonte: criação do autor com recursos do br.freepik.com


			Uma peculiaridade que caracteriza o meio ambiente é a dinâmica interação que se dá entre todos os compartimentos, o que usualmente permite a sua manutenção em uma condição de harmonioso equilíbrio (homeostase). Inúmeros são os processos que permitem essa condição, com destaque para os importantes ciclos hidrogeoquímicos, para os processos de depuração natural e para as relações que comandam o estabelecimento das cadeias tróficas.


			Em função da existência de complexos mecanismos de autorregulação, é relativamente fácil imaginar uma inesgotável capacidade de recuperação do ambiente perante agressões que, quando pontuais, parecem inofensivas, e, quando difusas, inexistentes. Infelizmente, o equilíbrio é muito mais tênue do que parece, o que faz com que possa ser severamente alterado pela ação, usualmente silenciosa, de agentes físicos, químicos ou biológicos. 


			Para ilustrar a facilidade com que os desequilíbrios ocorrem, permito-me mencionar a introdução do mexilhão-dourado na América do Sul na década de 19908 e no Brasil nos anos 1998-1999. A invasão dessa espécie exótica se transformou em uma praga em rios e reservatórios de água da Região Sul, causando diversos impactos ambientais e econômicos, esses últimos associados à ocorrência de danos estruturais em sistemas de captação e distribuição de água e de geração de energia. 


			Se essa espécie ocorre na China e no Sudeste Asiático, como se deu a contaminação? Como sempre: silenciosa e lentamente, trazida na água de lastro de navios procedentes da Ásia.


			Em função de constatações como essa, a poluição é definida pela Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981, como9:


			A degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente: a) prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; b) criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem desfavoravelmente a biota; d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; e) lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos.


			Levando-se em consideração essa definição, percebe-se que a poluição ambiental pode ser desencadeada de inúmeras formas, mas sempre envolvendo a introdução de agentes contaminantes em determinado compartimento ambiental, a partir do qual a poluição se alastra lenta e silenciosamente até manifestar efeitos na biota.


			Para ilustrar esse tipo de propagação, é possível recorrer ao famoso caso de contaminação de Minamata (Japão), ocorrido conforme segue:


			

					Minamata era uma antiga vila costeira do sul do Japão, que ganhou status de município somente em 1949.



					Na década de 1930 foi instalada uma fábrica de acetaldeído e PVC.



					A partir de 1953 se observaram mortandades de peixes na baía e um estranho comportamento de aves e animais domésticos.



					Em 1956 surgem os primeiros casos de uma patologia local, caracterizada por convulsões, surtos de psicose, perda de consciência, coma e morte.



					Em 1963 se descobre a origem da patologia: consumo de peixes e moluscos contaminados com metilmercúrio, uma das formas mais tóxica de mercúrio.



					Em 1968 se descobre a origem do problema: lançamento de resíduos líquidos contendo mercúrio, oriundos da fábrica de acetaldeído.



					Desenlace: milhares de pessoas sofreram os sintomas do envenenamento, mais de 700 pessoas morreram e milhares ainda sofrem com sequelas da doença.



			


			Representação do fenômeno de magnificação trófica associado à contaminação por mercúrio
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			Fonte: criação do autor com recursos do br.freepik.com


			A cronologia é importante, uma vez que mostra que resíduos foram criminosamente lançados na baía de Minamata por mais de trinta anos, sem preocupações acerca do seu impacto no ambiente e, muito menos, na saúde humana. Quando os efeitos se manifestaram na população ribeirinha, provocando morte e sequelas crônicas, já era tarde demais para qualquer medida de contenção.


			Em função de eventos dessa natureza, podemos considerar que a pior poluição não é a que se vê, mas sim a que se propaga lentamente, sem ser vista. No caso de Minamata, resíduos contendo mercúrio foram lançados na baía, contaminando a água. A seguir, o mercúrio foi transformado por bactérias em metilmercúrio, espécie química tóxica que se propaga pela cadeia trófica, acumulando progressivamente conforme se avança nos níveis tróficos, por conta de um fenômeno de magnificação. Finalmente, os poluentes alcançam os superpredadores que estão no topo da cadeia trófica, usualmente o homem, provocando efeitos muito mais severos.


			Obviamente que para ilustrar essa sequência de acontecimentos não era necessário cruzar meio mundo. Um processo similar ocorreu no Brasil em 1987, quando catadores de ferro-velho entraram nas ruínas do Instituto Goiano de Radioterapia, encontrando uma caixa metálica feita de chumbo e aço. Para aproveitar o chumbo, a caixa foi aberta, expondo uma cápsula que continha um pó brilhante que circulou pelo ferro-velho, chamando a atenção de familiares e amigos. Tratava-se de um sal de césio-137, espécie radiativa que matou dezenas de pessoas e contaminou centenas, incluindo profissionais que trabalharam na contenção10. De acordo com matéria publicada em 2017 pelo portal de notícias G111, após 30 anos da ocorrência, vítimas reclamam de problemas físicos e psicológicos e de falta de apoio médico e financeiro. De acordo com a mesma fonte, o incidente foi investigado pelo Ministério Público Federal, que ofereceu denúncia por homicídio culposo contra os responsáveis pelo Instituto. Após a tramitação do processo, os réus foram condenados a 3 anos e 2 meses de prisão em regime aberto, pena que foi posteriormente transformada em prestação de serviços comunitários (“De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça...” – Rui Barbosa). 


			Uma rápida procura nos meios virtuais permite verificar que episódios de contaminação atribuídos a descaso não são raros, o que me leva a olhar com desconfiança a máxima de Rousseau, que admite que “o homem nasce bom e a sociedade o corrompe”. 


			Levando em consideração o evidente descaso pelas questões ambientais, me parece mais acertada a opinião de Maquiavel, para quem “a ambição do homem é tão grande que, para satisfazer uma vontade presente, não pensa no mal que daí a algum tempo pode resultar dela”.


			

				

					

				

				

					

							

							Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), importante filósofo do Iluminismo e um dos inspiradores da Revolução Francesa, tinha uma visão romântica do ser humano, propondo que, no seu estado natural, o homem possui uma moral inata e não corrompida. 


							Por outro lado, Nicolau Maquiavel (1469-1527), filósofo, historiador e poeta florentino, faz uma análise muito mais crua e objetiva sobre a natureza humana, admitindo que a forma como a humanidade lida com questões políticas é um reflexo da sua natureza violenta, cruel e traiçoeira. 


						

					


				

			


			Colocada em um contexto brasileiro, a mensagem de Maquiavel é muito bem representada pela outrora famosa Lei de Gérson, segundo a qual: 


			“Gostamos de levar vantagem em tudo, certo?”


			

				

					

				

				

					

							

							Observação:


							O senhor Gérson Oliveira Nunes, também conhecido como “canhotinha de ouro”, foi um dos grandes artífices da conquista brasileira no mundial de futebol de 1970, no México.


							Saliente-se, então, que a Lei de Gérson surgiu no contexto de uma propaganda realizada pelo atleta nos anos 1980, na qual “levar vantagem” implicava, somente, a possibilidade de comprar um produto de excelente qualidade a baixo preço.


						

					


				

			


			Notícia de última hora 1: de acordo com informações postadas no site Veja Saúde, o primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi confirmado em fevereiro de 202012, correspondendo a um senhor de 61 anos que se contaminou em uma viagem à Itália.


			Notícia de última hora 2: em matéria publicada em abril de 2020 no site O Globo13, comenta-se que o preço das máscaras e do álcool em gel, considerados insumos prioritários para o controle da pandemia, chegou a aumentar 500% no período, enquanto, de acordo com informações publicadas no G114, esse aumento chega até 4.000% quando os mesmos produtos são adquiridos por hospitais.


			Notícia de última hora 3: nos piores momentos da pandemia, a Universidade Federal do Paraná (UFPR) disponibilizou técnicas instrumentais para a determinação do teor alcoólico em álcool em gel. Em outubro de 202015 foi noticiado que 80% das amostras de álcool em gel analisadas pela UFPR eram irregulares.


			Notícia de última hora 4: em setembro de 2020, o Brasil alcançou a marca de 130 mil mortos pela Covid-19. De acordo com informações veiculadas pelo portal UOL em maio de 202016, a saúde no Brasil perde cerca de 14 bilhões de reais por ano por conta de fraudes, quantidade que pode aumentar significativamente em razão de compras suspeitas realizadas durante a pandemia. De acordo com publicação da revista Veja em agosto de 202017, seis governadores são investigados pela Polícia Federal por fraudes em compras emergenciais durante a pandemia.


			Notícia de última hora 5: de acordo com matéria publicada na página da Revista Isto é Dinheiro em 202018, o Brasil vive uma confusão total em relação à imunização de sua população contra o coronavírus, principalmente por motivos de caráter ideológico. A esse respeito, a matéria publicada pela Revista Carta Maior19 sugere que as decisões tomadas pelo setor da saúde envolvem movimentos políticos e projetos econômicos, em vez de interesses sanitários.


			Assim como grandes fortunas são feitas em época de guerras, as notícias do momento indicam que a pandemia enriquece os ricos20, inclusive no Brasil21. 


			Rousseau, que papelão!


			É exatamente esse tipo de constatação que me leva a fazer parte do grupo de pessoas que não consegue ver o copo meio cheio, nem com muito esforço. Que os otimistas de plantão me desculpem, mas parece claro que o otimismo depende mais da fisiologia cerebral regada de neurotransmissores do que da observação de dados concretos.


			Para mim, o copo não está nem meio cheio, nem meio vazio. O copo está quebrado, há muito tempo.
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			Fonte: criação do autor com recursos do br.freepik.com


			2.1 ORIGENS DA POLUIÇÃO AMBIENTAL


			Nem a sociedade, nem o homem, nem nenhuma outra coisa deve 


			ultrapassar os limites estabelecidos pela natureza.


			(Hipócrates)


			Desconsiderando episódios de contaminação desencadeados por fenômenos naturais, como erupções vulcânicas, terremotos, maremotos, enchentes e queimadas, dentre outros, grande parte dos episódios de poluição ambiental pode ser atribuída a ações antrópicas, derivadas, portanto, das inúmeras atividades humanas. Nesse contexto, verifica-se uma coreografia macabra envolvendo três elementos de fundamental importância; a saber, a explosão demográfica, a exacerbação do consumo e o consequente incremento da atividade industrial.


			Representação dos principais elementos que contribuem com a instalação do fenômeno de poluição ambiental
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			Fonte: criação do autor com recursos do br.freepik.com


			Embora tudo indique que o crescimento das cidades desacelerou nas últimas décadas, grandes centros urbanos foram criados com evidente falta de planejamento, o que faz com que a sua sustentabilidade ambiental se transforme em um desafio de grandes proporções. Assim, resíduos domésticos de todo tipo são lançados no ambiente, em quantidades que inibem qualquer processo de autodepuração, contribuindo com a contaminação irreversível dos ecossistemas. Por outro lado, embora se presuma que toda atividade industrial atenda às obrigações dispostas por lei, a poluição ambiental associada à produção de bens e serviços só aumenta, o que cria dúvidas em relação à efetividade dos dispositivos legais e à eficiência dos sistemas de fiscalização.


			O efeito da poluição ambiental pode ser bastante evidente. Entretanto, nem sempre é fácil entender a sua origem, em razão da complexa relação que se estabelece entre os diversos compartimentos ambientais. Objetivando contribuir com a compreensão desse processo e acreditando que o conhecimento representa o primeiro passo para a criação de uma consciência de preservação, discutiremos as principais causas da poluição ambiental, trazendo, sempre que possível, exemplos do dia a dia que possam facilitar o entendimento desse trágico fenômeno.


			2.1.1 Crescimento populacional


			O mar é o esgoto universal.


			(Jacques-Yves Cousteau)


			De acordo com antecedentes bem conhecidos, o primeiro bilhão de habitantes foi alcançado por volta do ano 1800, tendo sido necessário mais de cem anos para se somar mais um bilhão à população mundial, no ano de 1927. Em 2020, a estimativa é de uma população de aproximadamente 8 bilhões, com previsão de se alcançar a marca de 9 milhões em 2043, o que corresponde a um período de apenas 23 anos. Trata-se de antecedentes que reforçam a ideia de um crescimento exacerbado da população, o qual é sempre mais pronunciado em países em desenvolvimento, como Brasil, China e Índia. No Brasil, indicadores como mortalidade infantil e expectativa de vida melhoraram significativamente nas últimas décadas, o que, dentre outras coisas, promoveu um crescimento populacional que nos coloca no sexto lugar entre os países mais populosos do mundo, com cerca de 210 milhões de habitantes.


			Para quem estiver se perguntando acerca da relação que existe entre o aumento da população e o processo de poluição ambiental, a resposta é instantânea e definitiva: tudo.


			Grandes populações se albergam em grandes metrópoles, gerando, sem parcimônia nem trégua, volumes monstruosos de resíduos líquidos, sólidos e gasosos, todos de elevado impacto ambiental. Embora o conceito de sustentabilidade também se aplique às cidades, observa-se que, em geral, o gerenciamento de resíduos é tratado com desleixo e amadorismo, o que irremediavelmente resulta em perda da qualidade ambiental e, muitas vezes, em perda de qualidade de vida.
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